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pormandadodosilluftrilsimos & rètiereft 
^  dilsimos (cnhorcs da fan&a & geral Inqui* 

(jçâo efta obra de Pero de Magalhães íobre a or- 
rhographia da língua Portuguelã com humDi* 
logo em fauor da mefma Imgua . h iláoachey 
nella coufa contra a Fee Si bôs coftonie* antcS 
tenho o tal exercício por licito Si proueitofo ne- 
ftegeíierodí matérias defta qualidade, Sc fne pi 
tece fe dcue imprimir. Em fe do qual afsiney a» 
qui viij. de Oclubro. 1^7 4 .
K  'Bertholameu 

Peneira.

1 Vifta a enformaçao acima efcripta 
imprimafe. Em Lixboa a 9. de O  
ftubro de 1 j  7 4 .

Liáo Jnri^ue^. Manoel de Coadros.



A  clRey noíTo
lenhor.

O R  SER A PRESEK 
te obra ( muito alto Si 
lerenilsimo Reyfcnhor 
n cflo) u n  defenfáo da 
lingua Portuguefa , & 

V. A. ter tanta razão de a ho nrar & en 
grandccer mnito,peila profcflàr ôeíèr 
íenhor da mesma nação, cobrey ani­
m o pera a dedicara V. A.atjuemhü 
miímente peço ma receba debaixo 
de leu em paro, pera cjnc ieguramen- 
te íern temor dos mal dizenícs polia 
fairaluz, illufirandca com o nome 
de V. A . Cuja real peíToa nóíío Se- 

nhorguarde &  deixe remarper 
longosannos em muita 

felicidade.
. PrologO



Va das coufas ( difcreta 
6c curiofo ledtor) que 
me pareceofermuy ne- 
ceflaria & conueniente 
a coda pelíoa que efere- 

u c, faber bem guardar a orthogra- 
phia, pondo em leulugaras lecrasôc 
osaccentos necefiarios que fe reque­
rem no diícurío das efcripturas. E, 
porque nefta parte os mais dos Por- 
tusuefes faó muv eftragados 6c vi- 
ciolos, 6c com innumeraueis erros 
que comecem , corrompem a verda­
deira pronunciarão deita nolía lin­
guagem Porcugueía> quis fazer eílas 
regras da orchographia a rogo de al- 
gús amigos, asquaes trabaihey por 
yompichender em breucs pala uras

A. j com.

P R O L O G O  AO L E C T O R ’



càm  a menos dificuldade que pude] 
pera com ellasaproueicara toda pcf* 
loa que as quifer feguir. Porem hafe 
de entender que minha tendão não 
foy fazellas/enão pera os que nao são 
latinos. E  por efta razão quis nellas 
víardealgíisexéplos,peraquc aísifi* 
caírem mais claras, &  cõ menos tra- 
balhofoíTem entédidas de qualquer 
peíToa ainda que nam tenha (  como 
digo)inteligência dclatim . Porque 
fc meu in tento fora íómcntcaprouei 
tar com cilas aos grammaticos,ouuc- 
raos taescxcplos por eículãdosrpois 
eftâclaro não ferem nçcefTarios lenao 
a d l es que eícaííamenee fabem que 
couía he nom e, & que couíà he ver- 
b o . Qs quaes,aindaquc tenhãomui

U

P R O L O G O



AO E E C T O  R:
ta experiencia de eícrcuer, nao p o­
derão deixar de cair em muicos er­
ros , fe não teucrem algúas regras 
que ncíla parte os allumiem . E al­
iem da orthographra que nas pre- 
íences íe pode-comprchendcr, ha 
muicos vocábulos em que fe com et- 
ce vicio, & fáo tantos que feria cou- 
íâ muy comprida querer aqui ex­
primir &  tratar de raiz como fe’hão 
todos de cícreuer. Porque hús fe cí- 
creuem com c , outros com s , Sc 
outros com z í cada hum em fim 
íègue fua origem , Sc afsi hús per 
delcuido , &  outros por não fa- 
berem latim ( que he a fonte don­
de manoti a mayor parte d e -  
ftes noíTos vocábulos ) coítum ão

A  4  tro-



P R O L O G O
trocar muitas vezes Kíías letras por 
outras, o que realmente le nam pode 
fazer ícm oflfenderem â pronuncia­
rão defta noíTa linguagem. Ele os 
Portuguefes nifto qiufefiem aduertir 
com diligencia moítrandofe hü pou­
co mais curiofos deftaarte de que tão 
pouco fe prezao, nãoaueria pela ven­
tura tantos que praguejaflem defta 
noíTa língua : porque com laberem 
bem efcreuer,laberiãd bem pronun­
ciar os vocábulos, & com os laberem 
bem pronunciar, ficaria a mcíma lin 
gua parecendo melhor aos naturaes 
que a profelTãm, Por onde não auia 
de auerpefiòaquele prezafiede li,q 
irão trabalbaífe por íaberalgú latim, 
que niílo confiíle o falar bem Povtu-



AO L E C T O R ,  
guçs:& deíla maneira facilméteeui? 
tarião cocjos eílçs erros, & ferião per­
feitos em guardara orchographiacó 

forme â ethymologia & pro­
nunciarão dos vocábulos

D e como fe ha de Fâ er
diiferença na pronunciacão de alr 
gúas lctr2sem c]ue muicaspeííoas 
ie coftumão enganar.

 ̂ L E T R A S
que je loftunão muitas Ve 
?es trocar buas por ou* 
iras, çy em que j e  co%

___ y metem mais Vaias nefln
üujja lUQua^tm} seio ejlasqueje Jeguern,

(t mim



c  m u em ja b er ,  c ,  t? ey  ifio nacè 
de não faberem muitos a dijferença que 
ha de húas as outras na pronunciando .  
H  afii ha nejla parte erros tão mmfe* 

. f i o s ,  <ty também recebidos de algnas pef» 
, foas  ,  cuidao que dous J J  ,  em meyo 
. parte , tem muito mais Jemelhança de 
íí que de c , no que totalmente fe enga» 

não, porque dous j f ,  tem mais femelhan* 
.. ça de c ,  que de ^ ,  afii como remifâo, 
í,: profifíão, tye. E hum mais-de quede 

( ,  (  digo em meyo de dição entre duas 
Vogaes)  afii como ,  cafa ,  pefo , iyc-. 
que fe eíleuer diante confoante ainda que 

, jeja em meyo de parte ,  hum so terà a 
mesma força que tem dous, afít como 

«defmsão ,  descanfo ,  curjo ,  < jr f  .  Em

O R T H O G R A P H í A



fim que efla letra s , em principio JetíU  
çao , C r  em meyo diante confoante ,  
C r  em meyo dobrado entre duas Voga* 
e s ,  fempre tem hua mesma força &  fe  
pronuncia de maneira que parece ter ma* 
is femelbança de'c ,  que de c r  em 
meyo fmgello entre duas Vogaes mais de 

‘ ^  ,  que de c ,  (  como ja tenho dito.)  
Mas ainda que iffo  afit pareça ,  nem 
por iffo terão licença de por c t em iu* 
gar de s ,  nem s ,  em lugar de nem 
^  ,  em lugar de s } nem s ,  em lugar de 
c ,  porque na Verdade feria corrompe • 
rem a Verdadeira pr anunciação dós Voca* 
bulós ,  c r  muitas Vê es figmficar hua 
coufa por outra ,  ajs\ como ,  pífios fite 

f e  (serenem com dons J f } quando fignificão
os que

r P O R T V G V I S A i



cs que fe dão com os pè<, ( s  pacos qnan,* 
do fe  entendem pellas cafas reaes com.c, E 
outros algus nomes l s  Verbos ba ,  que não 
tem outra dtfferença na fignificação, fe não 
escreueremfe com j , o «  com c ,  ou com 
qfíi como co^er que fe escreue com \ , 
quando he por cozinhar .algãa coufa em 

fo g o ,  ( s  cofer com s ,  quando he por cofer 
com agulha . Também ceruo fe  escreue 
com c ,  quando he pelo Veado%zs feruo com 
s , quando fe entende pelo escrauo. E afü 
também cella com c ,  quando fe toma pelo 
apofento do religiofo ,  e s  fella com s, 
quando figmfica a que fe poem no cauallo. 
E  porque de todas eftas diuer[idades de Vo» 
cabulos que ha em nnjja língua, je não po 
dem fazer regras gerais pera f  conhecer 
com que letras J e  hão de e .c rm r, he for*

cado.

O R T H O G R  APHT A



iãdo que todos os escnuães que nefla pdr* 
te qui/erem fer peiftSlvs , tenhão algum 
conhecimento de latim ,  ou ao menos conhe 
çao a d/jjerema que ha na pronunciarão do 
c y ao s j isr do s ,ao  ^ } porque fe caírem 
nellâ ,  com mais facilidade poderão Vedar 
muitos erros lonfçrme ao fentido da ore* 
lha que nefla parte não he pouco f i e l . E 
pera Jaber como fe  ha de fazer ejla dtffe* 
renca ,  entendam que quando pronuncia*  
rem quakjuer dição com c ,  hão de fazer  
força cóm a língua nos dentes debaixo de 
maneira t que fique algum tanto a ponta 
dobrada pera dentro ,  <&• quando forconi 
s , porão a língua maii folgadamenté per d 
cima que fique Joando a pfonUnciação d 
maneira de affuuio de cobra,  que efla foy  
4 caufa porque os Jntiguos form arm os ,  .

P O R T  V G V E S A;



da feição da cobra , a r  o c , a  maneira 
de meyo circulo quê fica dobrado femelhan• 
te a língua quando o pronuncia . Quanto 
ejla letra compojerão os Gregas de du•
as letras ,  conuemafaber ,  do s , &  do 
A f t r  afit a pronunciarão de lia não he ou• 
tra couja ,  pnão a de hum s , carregado 
por rejpeclo daquelle d , que lhe formão 
diante ,  o qual d , não deixa foltar a hn* 
gua. tão liuremente como quando o mesmo 
s , per fi fe pronuncia. dfii que ejla l?  
todas as mais letras inuentaram os mes• 
mos Aníigtfn fapientifiimamente,  porque 

Cada bua tem a forma conforme à 
natureza tsr femelhançade 

Jua pronuncia• 
cão.

O R T H O G R A P H t À



< D  A S  L E T R  A S G  O  M  ^
.cjuc fe eícreue, &  íyllabas que íc - 
formão deliam. -

N E S T A  arte do escreuer ha Vinte *  
letras }ou vinte (y  hua tom efleygre» 

gora fora h,qttc lhe não cbamão os Latinos 
Etra, fenao aspirarão. Ve fias Vinte o *  hiía9 t  
são/eis Vogaes <y quinze confoantes. J s  . 
Vogaes] ao eílas^ y fo .u , y. J s  confoantes 
as mais que reílãio. E quantas Vogaes teucr \ 
buadição,de tantas syllabas fera.Saluoqua 
do acontecerem duas Vogaes juntas,  ejlas du• '■ 
asnão terão mais que híia do syllaba: quero " 
di^er queaqudku 7que fe  jegue fempredi* 
ante q , c  alguas Vezes diante g  , que não 
f e  conte por Voga] nem Je faca mencao }fe  
não da outra Vogal que fe fegue diante deU 
le. Eajsi também quando j  ,ouV ,fertm m

de

POR TV  G V E S Ai"



de cnfcuhtes ,  mm /e entenderão então 
por Vogues . /Is tylUbas são estas que Ji 
seguem 3 i?  de/tinguemse dejta maneira 
que nefte Voc-iulo Jigmfico. Coripue, nt) en3 
te. Finalmente que huasyllaba não be ma* 
is que hum som que se fa ^  com d Vo ĉo* 
tno cada hua de/ias c\ue atras ficam dejtin• 
Ias. Também be nece/Jario saber fa^erto* 
das eflas letras grandes (  ou maiusculas por 
melbor di^er umo lhe cbamaú os Lati• 
rios)  lera vfarem dellas ( como a diante di» 
rey )  nas partes onde forem neceffarias: 
As quaes Je fa^em de tia maneira /eguinte. 
J , ' B , C , D , E , F >G , H , l , K , L M



Dos lugares onde fe hadô
vfar deftas letras maiüfculas, &  
das paufas &diílinções que fere* 
querem no difcurfo das efcriptu- 
ras.

P O R T V G V E S A i

M  principio de regra quati* 
Ul do f e  começar a escreuer aU 

gua coufa , fernpre Je  vfark 
de hüa letra defias maiuscu* 

las. B no. discurfo da escriptura auerá tres 
maneiras de difiinções , per a que o leflor 
faiba melhor paufar &  entender o fenti* 
do da fentença > ou daujula , conuemafa» 
ber ,  auerá Vírgula > dous pontos : hum 
ponto. (  da maneira que fica fignificado) 
'Qa Vírgula f e  Vfark quando qutjerem de*

í 8  fiinguir



ORTHO GR APHíA 
jlinguir hua parte da outra indo proseguin*
do pela fentença adiante todas as Vezes que 

f o r  necejfiario. Dos dous pontos em algas 
lugares ,  onde fe  fezer mais pauja . De 
hum ponto no fim da clav.f d a ,  onde fie a» 
caba de concluir algua confia. E logo a di» 
ante do mesmo ponto a primeira letra que 

J e  fieguir fera maiuscula : porque hum pon* 
to sò tem mais força que dous, <& os do* 
tis mais que a Vírgula. 5 E ajü todos os 
nomes proprios, &  fobrenomes de homes,  
ou de molberes, zsr nomes de cidades, de 
lullas, ou de lugares,  de reinos ,prouinci-  
as, nações, &  rios ,  <ts de nomes exqui* 
fitos de animaes, ou bichos fcroces ,<tsros 

doze mefies do anno, também fe  
escreuerao com letra ma* 

iuscula.



<r D  O  Q _V  E S E  P O E M
per paientheíis.

V  A N  D  O  fe  offerecer em 
alçúía parte da escriptura diçeral* 
güa coufa fòra da jentcnça , que 

muitas Ve ês fe  nao escufa pera ornamen* 
to y <tsr declaração do que f e  escreuey por* 
feha entre dous meyos círculos (  dejla ma* 
neira.) Todauia não fera muita leSluray 
porque fe  não embarace o leElor} nem per* 
ca o tino da fentença ou pratica que leuct 
enfada . A  itto chamão os Latinos Tare* 
thejis y o qual ainda que fe  não lea , nem 
por ijfo fica o propofito , (y  Jentido da 
pratica defatado , como em alguas partes 
no discurfo da prefente escriptura f e  po* 
de Ver.

F O R T  VGV ES A,'



O R T H O G R A P H f A  
if Do que i'e ha de pôr com ínterrõ* 

gação.

V A N D O  for  necejfario
escreuer algua coufa em que 
jefaça algua pregunta a mo•

__ _____  do de exclamaçao ,  ou de
qualquer maneira que feja ,  no fm  delU 

J e  porà hum ponto ,  z? junto delle hum 
risco reuolto per a cima ,  como fe  pode Ver 
nefle exemplo que f e  jegue. t ia  pela Vem 
tura coufa no mundo que o homem com a 
induílrianão alcancei A iflo fe  chama im 

terrogaçao ,  a qual fempre f e  ha 
de vfar de/la maneira que 

digo nas partes Je• 
tnelhan*

(es.  '



P  O  R  T  V  G  V  H S a :
} D O S  S I N A E S  d y  E S E  

hao de víàr quando fe não aca­
bar a dição no fim da regra , Sc 
de como fe ha de fazer efta diui- 
faó.

V  A N D O  no fim de 
algua regra je não acabar 
a dição de escreuer por não 
caber na mesma regra, por 

feha junto da parte que fi*  
ca escriptadous finaes deíla maneira = que 

fgmfícão irfe acabar a outra parte que 
reíla no principio da regra que (e ba de 
fegu ir. Torenr bafe de ter aducrtencià 
que em femelbantes lugares nunqua Je par*  
ta syllaba pelo meyo ainda que pareça fer 
mcejjario partirfe per a igualdade daescm

â  l  ptWAl



O R T H O G R A P H I A  
ptura : porque nao fe  fofre eflar a ccn* 
foante em hüa regra ,  ar a Vogal na ou* 
tra ,  digo quando ambas fe ajuntao quefa* 
%em hüa syllaba. Saluo efla letra s , nun* 
qua Je apartará de p, nem de t} ainda que 
pareça que f e  parte a syllaba pelo meyc}afíi* 
como} efles Vocábulos que Je  feguem ar ou* 
tros femelbantes, quando fe  ouueffe de par* 
tir a syllaba que ejiá antes do s }  por nao 
caberem na regra 3 diuidirfehtao deíla ma* 
mira ,  re* spondo, de* spacbo ,  bone* Jli* 
dade ,  con * flranger,  Ore. Finalmente que 

fempre andara o s } pegado no p, Or no t, 
per a perfeclamente fe  atier de escreuer.

E também efla letra c ,  pelo confeguinte 
tm talcafo nunquaje apartará do t f afti* 
tomojan* B a3 conje* Slura, Vu Horia, 

yímda que nejlanojja linguagem pela
corra»



p o r t v g v e s a ;
corrupção dos Vocábulos, Vsão muitò poucas 
Ve^es, ou quafii nunqua de c,  ante t : mas 
quando oVocabulo o tem de Jua origem 
üjSí inteiramente foy Vsurpado do latim pe* 
ra noffo Vso,  não fera desnecejfario,  nem 
inconuenicnte vfalio (como algus querem di* 
%er ) antes Vsandofe (  como digo ) nos taes 
Vocábulos, fera muita perfeição: porq quan* 
to mais chegarmos ao latim ejles <tsr outros 
quaesqner Vocábulos latinos que corrupta* 
mente Vsamos guardandolhes fielmente fita 
orthographia f tanto feranofja língua mais 
polida ,<& ficara nefia parte mais fingular, 
&  appurada que as outras. E a f  t tam• 
bem quando em algum Vocábulo f  t dobrar a 
confoante, quero di^er quando duas letras 

femelbantes efleuerem entre duas Vogaes 9 
ou eire Vogal &  cofoante^fificomo^pprouo,

P  4 t f f l h



ORTHO GRAPH IA 
affliga, affeguro,  tsc. <& que cada hum 
dos taes Vocábulos Je  haja de diuidir por 
vão caber na regra ,  nunqua a confoante 
f e  apartará da Vogal que efiá antes delia :  
<sr a f i  não auendo lugar em que pojfa ca» 
le r  mais da Vocábulo que a syllaba que 
çflá ante das duas confoantesjwadellas fi» 
Cará no fim da regra junto da Vogal que lhe 
antecede} &  a outra que reíla responde* 
tá no principio da regra á outra letra e r  
ás mais que a diante fe  feguirem ,  a f i  co» 

mo , ap*  prouo ,  of* fe io  ,  necef» 
{idade ,  <&r outros infinitos a 

que fempre em Jeme•
Ibantes lugares 
f e  hadeguar 

dar efla regra*



j D O S  A C C E N T O S  Q J E 
fchãode vfar emaigfias letras, ou 
vocábulos que teuerem duuidoiã 
a fígnifícação*

P O R T V G V E S A .

Q V A K D O  efle articulo a ,  ou 
as j f e  ajuntar a algüs nomes fe» 

w  meninos,  a que fe  concede ou 
nega algua coufa , terá hum accento em 
cima } aficomo ,  á Voffa geração fe  deue 
ejla honra ,  ás coufas diuinasfe ha de ter 
grande acatamento ,  ty c . Enfim que aJTt 
como dixeramos ̂ 0,011 aos em nomes mas* 
culinos j a f i  diremos á ,  ou á s ,  com ejle 
accento em cima em nomes femininos: faU 
uo quando fe  ajuntar a algus nomes pro» 
prios ,  não fera necejjario vfarfedeUe ac» 
cento nelle ainda que fefão femeninos ,por»

que



O R T H O G R  AP HI A
que [e dtxeffemos, a Lixboa f e  deueeflà 
honra3 ejla claro não ter allt ejle a 3 necefli* 
dade de accento3 pois fe  não deue Vsar fe  
não quando a pr anunciação carrega nelle 
da maneira que nos exemplos acima fica 
declarado onde fe  denota com o tal accento 
o mesmo que outros denotao com dons a a ,  
não fendo a meujui^o necejjario mais que 
hum sb3\fandofe nelle de fie accento que digo. 
f  E a f i  também quando f e  ouuerde Vsar 
defta letra o , em algíia imocação3 porfeha 
com hum accento emcima 3aficomo . Vos ò 
poderofo Senhor Valemos3 ô grão f e y  a• 
judainos 3& c . Também ha muitos Verbos 
que não fe  fabe fe  falao do tempo pajfado, 
J e  do por vir: <tsr per a fe tirar efla duuida, 
quando falarem do tempo paffado3feporá o 
accento na penúltima,que não he a der rodei*



ra syllaba, jenao a que eíla antes delia 
como, alcançara, louuara, agradecera, zsc. 
E  quando falarem do por Vir,  pòrfeba na 
Vitima deíla. maneira, aficom o, alcança- 
r a , louuoará , agradecerá , <tsc- E  efles 
Verbos todos os mais no plurar , quan* 
do falarem do pajjado que federem o accen* 
to na penúltima fe escreuerao com m, ajü* 
como, alcançaram 3 louuaram, isc . E quan 
do falarem do futuro que federem o accen 
to na vitima-., fe escreuerao com ão,iiJsi* 
como , alcançarão, louuarao, esc. Ou tatn 
bem fe podem escreuer co?n m , quer falem 
do pajjado quer do por Vir ,  dtílinguindo 
efta duuida com os mesmos accentos da 
maneira que acima digo. J lem  deííes 
ha outros muitos Vocábulos , em que he

P O R T V G  VE S A.'



ORTHOGRAPHI A
vecejfario vfarje defle <ts doutros accerte 
tos} per a que melhor fe  faibao pronunciart 
Í5* entender a figmficaçdo delles. Mas por 
agora nao quis tratar aqui ,  fendo defles 
em cuja figmfiçaçao pode auer duutda não 
fe  vfando do tal accento que acima fica de• 
clarado.

^ D A S  L E T R A S  S V P E R
fluas que fe hão de vedar nas par­
tes onde não forem neceífarias.

V  N  Q V  A  em principio 
nem em cabo de diçdo} fe  vfa 
rk de duas letras femelhan* 
tes ,  nem ainda no meyo ,  

faluo quando a origem do Vocábulo as pe• 
dir, ou quando algum nome ou Verbo for

*. 
H



Compofo como a diante fe dira.
km  nenbúa dição diante consoante fe  

feguirão nunqua dous rr  , porque fera 
grande Vicio ,  aftcomo} Anrique) honra, 
crc. que fe escreuem com hum sò r ,  c r  
não com dous como muitas pejjoas cojiu • 
mão : porque hum r , diante consoante tem 
tanta força como em principio de dição} O *  
por ijjo he desnecejjario nas taes dições Vja* 
tem dedoUsJènão de humso.
^  Outras impropriedades de letras fe  Vsao 
em algus nomes,  que são tão hem recebi« 
das Cr acceitas na terra i comofe as te* 
tsefjem de Jua origem t os quaes são efles, 
Cr Cojlumão fe escreuer defla maneira ã  
imitação dos Gregos,  X po f Um, Xpãot 
Xpuão ,  espriuão : auendofe de escreuer 
defioutra,  Omjlot lefust íbriftao , íhrU

P O R T V G  VES A.



O R T H O G R A P H I A

Jlonão , escriuao. E  ainda que deflas dut 
as maneiras Je Vse ^ísra pronunciação toda 
Jeia búa} todauia como eu digo [era meibor 
Vfado, pois eftas são as letras de jua natu* 
ral origem com que Je  deuem escreuer.

I D E  C O M O  S E H A 5  D E
efcreueros nomes &  verbos 

compoftos.

O V O S  os nomes Ver 
bos que forem compoftos de» 
(las letras, a} i, o, di, a pri 
meira que Je feguir diante 
de qualquer dellas , fera 

dobrada. Ve a} afíicomo,afftrmo, acciden* 
te , afjeguro, eyc. Ve if aficomo, illujhe, 
innumerml, irrigular,  <tfc. Ve o; afico*

mo



m ,  ojficio , opprefao ,  ojfendo,  £ r c .
M , apicomo, idijferente,  difíimular,  d i f  
fculdade, Crc . Epelo mesmo cafo queefa  
regra f e  guarda em o latim , f e  deue tam* 
bem guardar com a mesma fidelidade neíla 
nojjfk linguagem.

P O R T V G V E S  A:

«[ D a pronuncia­
rão G.

E M  <P 5  ̂E diante g 7f e  
feguirk u, ante e , <&■ ante 
i, quando f e  pronunciar com

______ _ fo rça , aficotnojguerrajan
gue : guitarra , } C rc. E  Je  rido
teuer eíle u , ante e , c r  ante i , te* 
rk a pronmáacdo defa  maneira } a fu

como.



ãfíicomo, gente, geração :  fugida , regí* 
mente, i7 C. E quando diante g , fe  feguir 
a , ou o , nunqua fe  porà u,  ajhcomo,Gon 
talo , go%o > braga , lugar, zsrc. Salnò 
quando for necejjario a pronunciação go» 
fiar delle , ãfíicomo , igual, guarda, lin* 
gua, <tsrc.

O R T H O G R  A P HI A

A S  P A R T E S  A  g V E
fehadeajuutar efta 

afpirção H .

E S  T A  letra a ,  fe  a* 
juntara h , quando for Vef 
b o , que ftgnificar atter aU 
güa coufa , quer com elk 
i e ojfinne quer fe  negue,  

ajfaomu, ba m itos annos que Vi fo ã o , não
~~ -  j}â



ha impedimento de ninguém ̂ c .
E afíi também ào mesmo a, fe  ajuntarã 

h, quando com elle fignifcar algud excla* 
mação,  então neíle lugar fe  porã hi diati* 
Íe,afiicomo. Ah defauentura tão grande» 
Ah campos Lufttanos fuspiray,  & c.

Também a ejla letra ei feajuntara hy 
quando for Verbo, que ftgnifcar fer algua 
Coufa} quer negando quer ajfirmando^ajjl 
como,  he muito meu amigo . não he quem 
parecia,{src. EiHo não porque o tenha dê 
fu a  origem, mas pera com elle denotar quê 
he Verbo como digo îsr não conjunção. To» 
Jlo  que támbem cojltímão alguas pejjoas 
por escufar efle ht no tal Verbo escreuellô 
fomente com hum accento em cimà dejht 
Maneira e Finalmente que dê qualquer de» 
fias j e  pode vfar» Mas porque com ejle ac»

C mti

P O R T V G V E S  Ak



cento he muito pouco vfado ,  es1 muitas 
pejfoas o auerão por novidade , ignorando 
pela Ventura o que o tal accento denota ,  
pareceme que fera mais acertado <ts me* 
Ihor escreuello com b}por fe r  pelo coflume 
mais claro (jr facil a todos } que dejloutra 
maneira que digo (  (aluo meliori iudicio.)

E  pelo confeguinte he necejjario Vjar 
f e  também dejie b, em algus Vocábulos atn* 
da quede fionao tenhao, naoporque feja 
necejfario a pronunúaçao gojlar delíe,  mas 
por ra^ao de fe  entenderem} o -  fignifca• 
rem melhor, conforme ao Vfo dejla nojjct 
linguagem , afiicomo, hum,  hüa,  hia ,  bi. 
tp'orent tirando cíles} muy raramente,  ou 
nunqtia teremos necepdade em principio 
de diçdo,  vfar mais delle} faluo em algus 
Vocábulos que o tem em  de Jua origem,

O R T H O G R A P H í A



F O R T V Ô V E S A » ’

itficomo, homem, honra, honefltdade,  / ;!* 
floria, <zyc.

 ̂D  E Q ^ V  E M A N E I R A
&  em que lugares fe ha de vfar 

deita letra I ,  &  onde ha 
de fer grego»

S T  J  letra l, fe ha de 
escreuer de tres maneirai} 
&  de cada híia fe ha de 
vfar nas partes onde for ne 

S s ã s ^ á S L  ceffario,conuemafaber, j ,  
comprido,y,gregro, i, pequeno. Ve fie j  , 
comprido fe vfard,quando feruir de conjo« 
ante, quer em principio de diçao, quer em 
tneyo,aficomo, jornada, fobejaj&c. Efle y  
grego fejfeguiráfempre ê meyo de dicaofqndo

Z'  ̂ . . .
c %w- acontecer



■acontecer entre duasVogaes, tsr nunquaU 
ra pronunciado de conjoante }a]Jicoftio,jo* 
y a 3 mayor,  moyos ,<sc. E noutra nenhuà 
parte fe  deueVfar> nem fera fofriuel fJaU 
uo fe fo r  em cabo de dtção diante Vogal ■, 
ajficomo, f e y ,  darey foy , muy} esc. quê 
parece bem em femelhantes lugares,  e s  nao 
ofende d pronunciacao da linguagem. Nao 
trato dos Vocábulos que o tem de fua orU 
gem, porque efjes de feu f e  e fa  nao Iho ne* 
garmos quando fe  oferecerem ,  e s  nosVie* 
rem a noticia. E poílo que aja opinioes de 
alguas peffoas queyò nos taes Vocábulos q 
o teuerem de Jua origem fe  ha de Vfar deU 
le ,  nao faltao outras muitas ( cujo parecer 
he digno de grande authoridade) que affir 
mem auerfe de vfar deíle y, nos lugares q 
digo} ainda que o não tenhaode fu a  orige>

O R T H O G R  APHIÀ



*'
affi pela necejfida.deque nejla nojja lingttá* 
gem temos delle ycomo por ejlar ja  tao bem 
recebido pelo coflume y que parecería eflra* 
nho querer Vedalloy mayormente fendo tão 
necejjario como digo nas partes femelban 
tes. , ! r -

Efte iy pequeno feruira fempre em to* 
das as mais partes, que f e  oferecer.

P O R  T  V G V  E S A.’

f D O S  L V G A R E S  
onde fe, ha íempre de fe- 

guir M.

N T  E p ,m ) b, fempre fees*> 
creuera m.. Ante p , afficomoy. 
império,  companhia ,  emparo , 

(src. Ante m, ajficomo,  immenjo yfummeí 
immortaf^jrc, Ante b, ajjkomo, Ambro*

ç  3 > » .



O RT H O GR AP HTA
fio  ,  ambião , embargo, &c. E noutú 
nenbía parte Je  feguirá ante confoantefe 
não n.

f  D  E C O M O  S E  H A  D E
víàr deíla letra R.

V  J l S t V  O em meyo de 
dicão a pronunciação deíla 
letra r, for dobrada, fem* 
pre [e escreuerá com dout 
rr , ajficomo, terra, focor* 

70 , ferro, &c. Saluo diante confoante fe  
feguirá bum s'o ( como ja tenho dito )  ain* 
da que pareça que a pronunciarão pede do* 
tis, afiicomo, tenro, genro, zsrc. porque fe 
não Jofrem duas letras Jemdbantes diante

TÜunquà



P O R T V G V E S  A:
Nunqua fe  vfara deHe <2̂ ,  maiusculo em 
meyo de parte algtia > nem ainda em princi* 
ptOjComo Vsao muitos,  [aluo nos lugares on» 
de fe  ouuerde vfar de letra maiuscula co* 
ma a tras deixo declarado.

« r D E  C O M O  S E  H A  D E
vfar deftafecra V.

Ernpre em principio de qual 
quer diçao fe vfarà de fie V9 
meao, &  cm meyo fempre 
fera u,pequeno,ainda que 

firua de con/oante} a f  icomo} viuua, Viuer, 
<ürc.
Outras regras não fn to  ao prefente que a* 
qui poffa trazer,nem de que deua mais par»- 
tkularmente fa^er menção,porq meu inteto

C 4  íuq



tiaa foy tratar aqui y fenão de fias que boa 
mente fe podejjem entender dos que não fa* 
hem latim pera com ellas euitar algua par* 
te dos muitos Vicios (gr barbarisinos que ne* 
íla nojfa linguagem fe cometem , E por 

ijjo  pretendí fer nellas facil ,  (?  
pajfar por tudo iflo com. 

breuidade,

«f Fim.

Qrthographia Portugneft
f «



t r S E G V E S E  H  ' V  M
‘Dialogo em defenfaÕ da língua Tortugue* 

j a  ,  (obre a qual tem disputa bum Tortu* 
gues com hum Caílelbano,  onde por 

f e  tratar de fia matéria Vja ca 
da hum de (ua língua 

gem na maneira, 
feguinte.

Petronio.
Falencio.

Interlocutores,
Português*
Çaílelhano.

Embrame , fenhor 
Falencio,cjüe os dias 
paflados nos acha­
mos em cafa de Fla- 
.m inionoflo am igo, 

onde.



onde reuoluendo certos liuros dè 
diueríãs linguagés, a que menos 
vos quadrou &  mais vitupcra- 
ftes, foy efta noíTa Portugucfa de 
que todos praguejaes, fendo ella 
em fi tao graue &  tão cxcellente 
aísinaproíacom onoveríbque fó 
alatinaihe pode nefta parte fazer 
ventagem . Quifera logo então 
(com o fabeis)  prouaruos efta ver 
da de , &  moftraruos per razões 
claras quanto efta noífa excede á 
voflà: mas porque o tempo nem 
o  lugar erao pera efta diíputa^ião 
fomos com ella mais por diante. 
Pelo que aífentamos ( fe vos lem ­
bra )  de concluir efta qHeftão o 
primeiro diaque nos viflemos.

Dialogo cm louuor da.



Falen. Por cierto íenoi Petronioque 
no es poco de agradecer el amor 
que en eíTo moftrais a vueftra na- 
turaleza. Porque íiendoeflaopi- 
nion tan contraria de todos , y  
conofcida vueftra lengua por la 
mas tofca ygroftera dei mundo, 
quereis defendería y fuftentar el 
contrario : lo que yo creo que 
que no fera/ino conalgunasap- 
parentes razones , o argum en­
tos fophifticos de que fuelen víãr 
los hombres fabios & de buenos 
ingenios para queífe juzguenpor 
buenas y  verdaderas fus opinio- 
nes.

Petro. Pouca neceísidade tenho eu 
íçnhor Falencio, de buícar pera

cfta

língua Portuguefà.



cftadifputaargumentos defTaquá 
lida.de, auendo tancas & tão ver­
dadeiras razões que nefta parte 
rae fauorccem &  com verdade 
poíloalegar. Mas ja que ternos 
mouida efta queíH o, &  o tempo 
nos dá lugar pera a concluir ,ago- 
ra vos peço me digais,quaihe a ra­
zão que tendes pera julgar portof 
ca, &  groíTeira efta noííalingua, 
que em eftremofolgarey deaou- 
uir ?

Fal. LacaufafenorPctronio,devue 
ftra lengua *íer juzgada por efíà 
(n ofo lo  de todas las naciones dei 
m undo, mas aunde los mifaios 
Portuguefes quela poííeen)es por 
queenfu principio como fe pue-

Dialogo cm Iouuorda



de ver enel lenguaje de algunas hi- 
ftorias y chronicas an dguas de Poí 
tugal,vfauan muchos vocábulos 
m uy diíFerentes y impróprios de 
fu natural fignificacion y origen. 
Y  deípues conoíciendo los hom - 
bres por el tiempo adelante la im - 
propriedad, y  poca policia deíle 
lenguaje,vinieron pocoapocoap- 
purandolocondiriuar y com po- 
ner vocábulos de diueríàs lengu- 
asayuntandolosala fuya : y aníi 
con fauor delas agenas fupplieron 
jnuchosdefe&osqueellacn íice- 
nia. Pordõdelènopuede llamar 
Verdadero Português el queagora 
en eftos tientípos vfais, li no cl an- 
tiguo que en principio fe vlàua >

como

íingna Portuguefa.



como yatengodicho. Y porefio  
con razon llaman todos a efta len 
gua barbara , que en la realidad 
dela verdad lo es, pues de fi es tan 
pobre , y tan poco polida , que 
fín ayuda delas otras quedaria tan 
ruda y  tofca,que eneftos tiem- 
pos no fe poderia o ir, ni aunen­
tender delos mifmos Portugue- 
lès:

Petro. Nefla opinião não coníènti- 
re y e u , nemvos fenhor Falencio 
deuieis de ir com ella mais pordi- 
ante : porque aueis de íaber que 
efta noíía lingua foy inuentada 
com o forão as outras linguas. E 
íê algua nefta parte a fauoreceo 
foy a Latina, da qual todos eftes

noíToí

Dialogo em louuor da



f  lirtguâ Pòrtuguclà.
noíTos vocábulos,ou a mayor pat 
te delles trazem fua origem . E 
afsi a linguagem que nefte anti- 
guo tempo fe vfaua nefte noífo 
Portugal a que vos chamais tofca 
&  ruda , eftá claro em muitos 

vocábulos fer mais chegada ao la 
tim  que efta que agora víamos: 
pòrque hoje em dia ha nefte Rei­
no lugares onde ainda fevíã del­
les com o antiguamente . Pelo 
que fe pódearíirmar com verda­
de q não era outra coufaefta m a­
neira de falar fenão hú latim cor­
rupto. Mas com oagéte pelo tépo 
adiãte folie e crecimeto,& os h o- 
més teueísé necefsidade de exercí- 
tareeftalingua e yarios negocios,'



tada vez a forão mais appurandô 
defcobrindo nella outros vocá­
bulos cjue ainda que não faõ la­
tinos como cftes antiguos que a- 
tras deixamos, todauia foam m e­
lhor aos ouuidosda gente polida, 
&  faò mais proprios& accomoda 
dos pera fignificarem aquillo que 
queremos,que outros que aja em 
nenhúalingua.Ora naquellesem 
que íeguimos o latim , não ha 
quereprehender, pois claramen­
te fe vé que quanto mais a elle 
nos chegamos, tanto melhor pa­
recem &  mais authorizada fica 
noíTalinguagem» Pelaqualrazão 
fe não pode negar ferefte o natu­
ral > &  verdadeiro Português que

Dialogo cm Iouuor da



ImgúâPôrtügüefã,

agora vfam os; no qual fe deíapaísio- 
nadamente quiferdes pôr os olhos* 
Sc notar a ethymologia &  lígnifi- 
cação de algüs vocábulos defta nof- 
fa lingua , achareis que em muitas 
partes faz ventagem á vofia,com o 
logo vos poíTo moftrar em hum  
noífo vocábulo que agora me lem ­
bra ( aliem doutros muitos que a-

3ui não alego por efcufarproluxida- 
e )  8c hc que dizemos olhar , &  

Vos m irar: pois fe o inílrum ento 
com que vemos chamamos olhos, 
com  razão dizemos olhar & vôscha 
maislhe ojos, Sc dizeis mirar. O qual 
verbo não pode fer conueniertte, 
nem conforme a fua fignificação, 
fem dizerdes ojar ,  ou chamardes

D aoi



aos clhos m iros. Outras multas 
impropricdades de vocábulos hadc- 
fta maneira em vcíTa lingua que 
m uy raramente ou nunqualè acha­
rão na n oílà . E aliem diflb outros 
temos cá de que vòs lá careceis, fem 
Os quaes não pcdeis por nenhum 
m odo bem explicar aquillo que el- 
les íignificão, conucmafaber, dize­
mos geito, faudadc, lembrança,pra­
guejar , enxergar ,agalalhar, & c. Ê 
nos não carecemos daquelles ccm  
que vós quereis fignificar efies & os 
mais que ha. E por codas dias ra­
zões, ôc outras muitasque aiegarey, 
iião fepodea cila nolla lingua cha­
mar pobre nem gvoüeira , pois na 
tealidadeda vadúde o não he, nem

F>ia!ogo em louuor da



Ihiguá fortuguefô»

peíToa que fentir bem dellá aucra 
que tal confeíTe*

ti -. . j

F A L E N C I Õ .

^Beinfe fenorPetronio, que fiem»’ 
pre en vueftras razonesy argümen* 
tos os aueis moftrado hombre dô 
grande ingento: mas aunque eonel 
pretendais eícreuer Ias m ias, no de* 
xaré de fufíentar efta opinion dô 
.vueftra lengua fer h  que d igo , ha* 
fta no ver contra rny onas mas vr* 
gentes que me obliguen a confefíaf 
el contrario. Y  por d íooslupiico  me 
digais yaq ella es can dilicadayexet-‘é 
fcc como dezis,y tiene táta g<aut dad é 
■ ’ U i  i u



Dialogo em louuor da
fu eflylo : qual es la caufa porque 
todas las naciones dei mundo la a- 
borrecen tanto , y  la tienen en tan 
poco.

P E T R O N I O .

A  cauíà defle aborrecimento, &  def- 
prezo (  ou por melhor dizer inue- 
ja )  fenhor Falencio , naceo de ella 
ferem  íitãodifficultoíã,quedem a- 
rauilha vimos eftrangeiroalgum que 
a podeífe bem tomar, ainda que ne- 
fte Reino andaííe muitos annos, &  
trabalhafíe pela imprender quanto 
humanamente folie pofsiuel. E da­
qui vem a todas as nações aborrece­
rem na tanto ,  &  não na poderem

goftar,



língua Portuguefà.
goftar,por lhes fer ( como digo ) tãò 
pouco facil, &  de tão ruim deíiílão,

F A L E x N C I O .

f  Luego íi aísi e s , m uy mejor es la  
Caftcllana y mas vtil a todos: pues 
no hay nacion enel mundo que no 
la tome con mucha facilidad, y  la 
tenga en mucho mas eftima que la 
vueílra , la qual con razon íè deuc 
Hamar groffera y  toíca ,ya  que es tan 
escabrofa y diffícil de tomar^que n o 
aprouechaa nadie el vío delia fino a 
íus natu rales.

P E T R O N I O .
Antes hüa das prouas que eu tenho

D  j  de ella



de ella fer me l h o r , & multo mais 
delicada que a volta , he por eíTa 
diffículdade que vós lhe achais, por­
que vemos por expericnciaque quã- 
to as coüíasem íi faõ m elh ores,&  
mais excellentes, canto he maistra- 
balhoío &  diffícil ao homem alcan­
çadas. Quanto mais fe cila nofía 
lingua fora diífícultofa porcaufa de 
fer barbara,& groíteira, de crerhe, 
que a mefma diffículdade tiueramos 
em tomar as outras linguas , que 
tem os eltrangeiros cm tomar a nof- 
ía . Mas pela contrario he ella tal, 
&  de tanta preminencia , que a to­
dos os naturaeshabilita&difpoem 
die maneira , que em pouco tempo 
&  com m u iu  facilidade ( como cia-

lame

Dialogo em touuor da



língua Portngiwíà.
í a m e n t e  f e  v é  p o r  e x p e r i e n d a  )  t o -  
m ã o  q u a l q u e r  l i n g u a  e f t r a n h a  ,  &  
n i f t o  f a z e m  v e n t a g c m  a c o d a s  a s  o ü  
t r a s  n a ç õ e s .

t

F A L E N C I O .

^ EíFo no ntego y o ,  ni dexo de 
conofeer , íèííor Petronio,la razora 
que en effa parte teneis: porque he 
vifto muchos Porcuguefes en Cafti- 
11a hablar nueftra lengua ,co m o  ft 
fuera de fu naturaleza fuya. Y e n  
Icalia por elconíígmnte algunos vi­
de que en elia no diffirian delos 
mifmos Italianos. Mas eífo tam- 
bien íè puede refirir a fus buenos

3  4  ? n s e ;



Dialoga em louuarda 

Ibuenos irsgenies y  habilidades que 
tienen de íu naturaleza, y no ala dif- 
pubeioo de fu lengua.

Petronio,
Dizeim e fenhor Falencio , fe hum 
hom em  nãa ior bom m u ík o ,&  te- 
uer ruim vóz , por muito habil, &  
íèntido que ieja, poderá bem contra 
fazer a outros quaefquer muficos 
que ouça.?

Falencio,
Eflo mal podra fer* fi el no tiene boz
que le ayude,

Petronio.
Pois de crer hc, que fe os Portugucfes 
teueráo ruim lingua.,& fora tão grof- 
feira com o dizem , quenao contra- 
fezeram com ella também as outras



línguas,nem  lhes aproueitára neíta 
parte lèu bom ingcnho.

Falencio.
Pues fehor Petronio,ya quecííagra 
cia es atcribuida a la capacidad de vu* 
eftra misma lengua , y por virtud 
delia fois tan habiliísimos en tomar 
las agenas, qual es la caufa porque 
los mismos Portuguefes fiendo ella 
fuya la defdehan, y por fu boca con- 
fieíían fer ella la mas tofcay bar baia 
dei mundo.*

Petronio.
A  iífo vos refpondo,fenhorFalencio, 
que efta nação Portuguefa pela m a- 
yor parte, he mais affeiçoada ás cou- 
ías dos outros Reinos, que ás da fua 
meíma natureza ,  couíà que fe não

língua Portuguefa.
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acha nas outras nações: porque to­
das engrandecem íuaíingua , & fa­
zem muito pelas coufas que qua- 
drão nella,lòsos Portuguefes pare­
ce que negaonefta parte o amor ána 
tureza. E, daqui vem a muitos dize­
rem mal de fua lí ngua, & confenti- 
rem  na opinião dos eftrangekos, o q 
rcalmente fe pode attribuir mais a 
ignorância,que a razão algüaque a 
ilío o s  moua. Porem os homés de 
bom  juizo que bem afem em , não 
podem deixar de engrandecer mui- 
tOjÔc confeííar comigo que a ella íê 
deuemais louuorqueá vofla.

Falencio.
5  Greo y o  íènor Petronio,que dc*



iucn fer muy pocos o quiça ningu- 
nos , los que quieran aflentir coa 
vós cn eíTa opinion. Porque hom - 
bres Portuguefes muy principales y  
de grandes ingenios, escriuieron , y  
aun oy dia escriuen fus obras en C a -  
ftellano por Ter lenguage mas appa- 
zible y dulce , y fonar mejor a los 
oydos que la vueftra : y  efto es tan 
nocorio y manifíefto , quehaftalos 
niííos vueftros naturales conoícen y  
confieíTan efta verdad.

Petronio.

língua Portugueíâ.

f  N ão he baílante razão eíTa quea- 
legais peraque vofia linguapor efle 
feípedo mereça fer prefirida á noflà,

Pora
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Porque aucis de faberque cada lín­
gua per fi tem hum eftylo mais p r o  
prio, &  cm que melhor parece , co­
m o he, a Grega nos verfos, a Latina 
nas orações, a Tofcana nos íònetos, 
aPortugueíã nas comédias em pro- 
là& n overfo  heroyco ,aCaftelhana 
nas trouas redondas &  garridas que 
naturalmente parecem feitas &  in- 
uentadas pera ella. E daqui veo a 
muitos Portuguefes vendo quãbem 
parecia nefte eílylo, &  que nella fea- 
chaüa mais facilmcte cófoantes pera 
verfo,exercitarem na por feu paíía- 
tempo em eglogas, canções, elegias, 
&  cantos paftcrijs que íào matérias 
leu es, &  accomodadas ao eftylo da 
mesma língua. Mas coufas graues,

Dialogo em Iouuorda



&  de importância, nao me dareis ne 
nhum Português antiguo nem m o ­
derno que astrataííe nem efcreueílc 
em voflà lingua . E fe quereis fa- 
ber quam pouca necefsidade temos 
delia, vede o eftylo das comédias 8c 
dos verlbs do noflo verdadeiro por­
tuguês Francifco de Sâ de Miranda, 
que foy o primeiro que nefta nofia 
Luíicaniao defcubrio com tamanha 
adm iração, que de todos em geral 
ficou confeííada efta verdade. Vede 
a Afiadaquelle fam ofo&  excellen- 
te efcriptor Ioam de Barros que poé 
cila em Veneza eftá prefirido a Pto- 
lomeu . Vede a primeira &  íègunda 
parte da Imagem da vida Chriftãa 
daquelle do&ifsim o varãoFrey H e-

língua Portuguefa.



£ o r  Pinto que agora em nofios dias 
íàhio a lu z : Vede o eftylo da lingua­
gem de Lourenço de Caceres,de Frl 
çiíco de Moraes, de Iorge Ferreira, 
de Anconio P into, &  doutros illu- 
ftres varões que naprofa tanto fe af- 
íinalaram,defcobrindocom feus in- 
genhos peregri nos o fegredo da graui 
dade &  fermofuradefte noíío Portu 
gues. Pois íè no verfo heroyco vos 
parece que a voíía lhe pode fazer ven 
tagem : vede as obras do noíío famo 
fo poeta Luisde Cam óesdecuja fa­
ma o tempo nunqua triumphará,ve­
de a brandura das daquelle raro eípi- 
xitoD iogo Bernardez: vedefinalmc 
çeas do do&or Antonio Ferreira de q

o m u n ;
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© mundo tantos louuores canta: Si 
cm  cadada hum deites autores acha­
reis hum eítylo tao excellente, &  tão 
natural &  accomodado a efta noíla 
lingua , que forçadamente aueis dc 
vir a deceruos de voííà opinião,Sc 
ConfeíTar comigo fer ejla indigna 
deífe nome que vos lhe dais. Pois 
fe quereis ver a lingua de que hc 
mais vizinha , &  donde manou , 
lede a arte da grammatica da lin­
gua Portuguefa que o mesmo íoatn 
de Barros fez , &  o mefmo podeis 
ver no liuro da antiguidade de E - 
uora de M edie Andre de Refende, 
onde daramente fe moítra ,qu e co 
pouca corrupção deixa de fer Latina.

Enfiiú

língua Portugueíâ.



Enfim' que íè algúacomrazáo fc po­
de chamar barbara he ávoífa, a qual 
tom a da linguaArabia, & a  mayor 
parte dos vocábulos falais do papo 
com  aípiração : &  afsi fica húa lin­
guagem im perfeita, &  mais corru­
pta do que vos dizeis que a noíía he.

Falencio.
Pües feííor Petronio , ya que conel 
arceficiode vueftràs razones quereis 
ahoga^y confundir las m ias, y pien 
íàis quedar vencedor, y triumphar 
de my opinion: agora os quiero pro 
uar en como la nueftra lengtiaes maS 
propinqua al latim que la vucftfã * 
con algunos vocábulos que aqui 
offereceré , conuieriealaber ; Dezis 
honcem , nos hayer, d  latin heri. 
r Dezi*
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Dezis engenho, nos ingenio,el Iatift 
ingenio. Dezis dores, nos dolorcs,el 
latin dolores» Dezis cores, nos colo* 
res,cl latin colores. Dezis calmas, 
nos calores,el latin calores. Dezis pai 
xóes, nos palsiones^el latin pafeiones* 
DezispcíToa,nos perfona,el latin per 
lona. Enfimotros muchos vocábu­
los haen nueftralcngua ,qu e diflfe- 
ren m u y p o co , oquali nada dela la 
latina,delos quales la vueftra es m uy 
rem ota,com oeneílos ostego m o- 
ftrado. Puescomo la lengua Latina 
fca madre delas otras Ienguas, y mas 
copioíà y excellente de todas quantas 
hay (com ofabem os)aquellacj mas 
íêmejãtc y propinqua fuere a ella,efla 
fera mejor y  mas fingular q tas otras.

E
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Dialogo em Iouuor da 
Petronio.

«j 5e cõ eífa razão vos parece , íènhor 
Falencio, que tendes concluído, ain­
da vos prouarey que a nofia he mais 
chegada ao latim que a \ofi'a, com o 
lè pode verem outros muitos vocá­
bulos noííos de que a vcíía também 
fe defuia: algús delles fáoeftes que fe 
leguem . Vos dizeis lengua, nos lín­
gua, o latim üngua. Dizeis plum a, 
nos penna,olaum  penna . Dizeis té 
prano, nos cedo, o latim cito . D ize­
is lexos, nos longe,o latim longe. D i­
zeis anos, nos annos ,o  latim annos. 
D  izeis dano,nos damno, o latitn da­
n o . Finalmente que fe quantos mc 
occorrem vos quileilèaqui dizer,fe­
ria couíã infinita de nunqua acabar,

porque



porcj(como digo )  a mayor parte dos 
vocábulos pronííciaescõ aípiraçoes, 
por onde fica vofia lingua muito ma 
is remota,&  defuiada do latim que a 
nofla: ôc fe não vedeo neftes que ago 
ra vosdirey. Vos dizeis hembra,nos 
femia,olattm fem ina. Dizeis hierro 
nos ferro, o latim ferro. Dizeis hiel9 
nosfel,o latim fel. Dizeis fiado, nos 
fado,o latim fato. Dizeis fiuír nos fu ­
g id o  latim fugere. Dizeis fiazer, nos 
fazer,olatim facete. Pois daqui pode 
is inferir quanto m elfior, &  maisgra 
ue he a noífa lingua: & fequiferdes íà 
ber quanto nefta parte excede não fi> 
mente ávoífa, mas ainda às outras de 
q não tratamos, a efte propofitovos 
cuntarey, que hum dia cm Paris fe a -

E  * chá
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tbáram mia certa parte homes de dt* 
uerfas nações, os quaes vierão a dii- 
jpncar de luas linguas, &  cada hu fez 
veriosem latim bufcando vocábulos 
m us íemelhantesá fua, &  nenhüa fc 
achou que mais participafse do latim 
que a nofsa: porque dezou doze ver- 
fos íe fezerao,q náo defcrepao da lin* 
gua Latina couíaalgúa,nem da Por- 
tuguefa: dos quaes mc lembrao eftcs 
que lê íeguem.
O ijuam diurnos adquiris terra tmmpbos, 
T cm jÀ tfu ânimos alta de forte cremlo. 
f)e  nume) a (anelo gentes tu firma referuau 
P er longos annos \nuas tu terra beata,
(  atra >ip>i fancioi te armas furtofaVaganos. 

V fijé J ?  [?'»p?rgentes maÜando fetoces,
Q ija$t}>i»(>a sTwcos fortes Ittdos dás faluesi 

‘M  lèfH JjriJhsãEÍQs mílrãdoTrcpktas^

lingtta Portugue%.
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Dürforo em loiíüor <ía
^Ficarão todos d o  enleados quando 
neftes veríos virão a perfeição defta 
Jingiia, que não podéram dcixár de a 
confelsar por rr)elhor,& mais chega­
da ao latim de todas. Eafsi também 
vós fenhor Falencio/liuieis de cair na 
conta, &  acabar de conhecer que por 
todas as vias he ellá mais polida &  dei 
gada que a voísa.

Falencio.

5  Aunque con todas eísas razones os 
parefca que aueis prouado fuerça cõ - 
tra las mias,con todo eíso no crco íc- 
ííor Petronio,que totalméte fean ba- 
ftantcs para dcshazeí m y opinion. 
Porqucíupueftq que en efsos vcrfos



fê mueílre vueílra lengua tan cerca 
dei lacin,tambieníe deefpacio pen- 
íãflemos enla nueftra,podria fer que 
halíaflemos vocábulos con q hizieífe 
m os otrostantos,o masen nueftro 
lenguaje, y tan latinos com o eíTos q 
aueis alegado.

Petronio.
N ão me parece,fenhorFalencio,que 
íerapoísiuel achardes vocábulos tão 
perfectamente latinos nem que tão 
bem pareção em voíTa linguagem, q 
vos íiruao pa verfos defta qualidade. • 

Falencio.
^ Y  que razon aura, fenor Petronio, 
para que tan perfeiftamételosnoha- 
•llemos en la nueftra,auédo entre am 
-bas á vnaala otra can poca differécia?.

lingra Portugucfa.



Petronio.
Porque ale m de as afpirações q víãís . 
vos corromperem(como ja difleja fe 
mclhança que a voíía lingua podia 
tercom a Latina,rendes nclla muitas 
fyllabas que fe dobrão per duas letras 
vogaes,que o latim nem nós nunqua 
víamos: como he, tiei ra, íuerte,muer 
te, fuerte, luengo,cierto, & outros in 
finitos vocábulos, nos quaes anoíla 
fegue o latim , & não defcrepa dellc 
couíãalgGa,&a volTa totalmente pa 
receque nellcsfeefmerou em fe def- 
uiardelle,com ofedefta maneira fi- 
cafie mais perfeita.

Falcncio.
<| Ora fenhor Petronio,vos lo teneis 
m uy bienhecho; yhaííaaqui diipu-

tado
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Dialogo em louuorcía 

€a<3o fabiamente erm o hombre de 
grande ingenio, y que no dcfíea poco 
engrandecer las colas de fu naturale- 
za. Y  poreíTo demos fina nueítradi 
fputa,y íèamos amigos como fiem- 
pre lo fuimos,que lo demás poco nos 
importa.

Petronio.
DeíTa maneira, fenhor Falencio, ja q 
contra minhas razões não tendes ma 
jsqarguir, &  o campo fica por meu, 
demos porconcluida noíía queftão, 
que ifto he tarde, &  vaofe fazédo h o­
ras. Por iflo não medetenho mais, íí 
quaiuos embora que outro dia nos 
veremos.
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